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Quando a província de Pernambuco estava tiraniuda e posuída 
dos holandeses, se congregaram e uniram quase quarenta negros do gentio 
de Guiné, de vários engenhos da vila do Porto do Calvo, dispondo fugirem 
aos senhores de quem eram escravos, não por tiranias que neles 
experimentassem, mas por apetecerem viver isentos de qualquer domínio. 
Com segredo dispuseram a fuga e a executaram, levando consigo algumas 
escravas, esposas e concubinas, também cúmplices no delito da ausência, 
muitas armas diferentes, umas que adquiriam e outras que roubaram a seus 
donos na ocasião em que fugiram. Foram rompendo o vastíssimo sertão 
daquela vila, que acharam desocupado do gentio e só assistido dos brutos que 
lhes serviram de alimento e companhia, com a qual se julgaram ditosos, 
estimando mais a liberdade entre as feras que a sujeição entre os homens. 

26. Nos primeiros anos, este fogo que se ia sustentando em
pequenas brasas para depois crescer a grande incêndio, não causou dano 
público, mas só o particular da perda dos escravos, que seus donos não 
puderam descobrir, por não saberem a parte em que se alojavam daqueles 
espessos e dilatados matos, onde ainda então os fugitivos só atendiam a 
sustentar-se das caças e frutas silvestres do terreno inculto, e não saíam dele 
mais que a levar a furto de algumas faz.endas menos apartadas as plantas de 
mandioca e outras sementeiras, para darem princípio -às suas lavouras, 
tomando-os com força, se achavam resistência, e sem ela, se não encontravam 
oposição; porém era já notório este receptáculo por todas aquelas partes, 
donde o iam buscar outros muitos negros e alguns mulatos cúmplices em 
delitos domésticos e públicos, fugindo ao castigo dos senhores e da justiça, 
e os recebiam os negros dos Palmares, pondo-os no seu domínio. 

27. Crescia o poder dos negros com estes socorros dos fugitivos
que se lhes iam juntando, para fazerem aos povos de Pernambuco os danos 








